
  
    
      


      AVISO DE CONTEÚDO


      


      Este livro destina-se a um público adulto. O personagem principal masculino é um intimidador e chama nomes depreciativos à personagem principal feminina.


      Linguagem explícita, violência gráfica, intimidação, automutilação, personagens afetadas por doença mental (pensamentos explícitos sobre doenças mentais e baixa autoestima), ideação suicida, experiências em seres humanos, violência doméstica, tentativa de homicídio, homicídio, operações militares (armas, violência, missões), ideação do mercado negro (submundo), personagens profundamente maculadas que se dedicam a pensamentos sombrios sobre a vida e a morte que podem ser perturbadores para alguns leitores.


      Este livro contém descrições acerca de alterar cicatrizes (automutilação). Não faça isso em casa.


      Bane Falls não é uma vila real do Montana, mas uma localidade fictícia.

    

  

  
    
      


      CAPÍTULO 10


      


      BRIAR


      


      O meu coração bate loucamente enquanto os ramos nos atingem sem piedade. O Roman escorrega algumas vezes, mas recupera o equilíbrio, não nos deixando cair. Nunca me agarrei a ninguém com tanta força em toda a minha vida. Ocasionalmente, penso que o vou largar, mas ele continua a agarrar-me com a mesma ferocidade.


      — O que se passa? — murmuro num grito.


      O Roman não responde. Respira com dificuldade e está totalmente concentrado em correr para o mais longe possível do que quer que venha atrás de nós. Atrevo-me a olhar por cima do ombro e vejo algo em movimento, e depois outra figura que se dirige para a nossa esquerda.


      — Hum, Roman, há mais um! — aviso com voz trémula, e ele quase me deixa cair quando vira bruscamente para a direita.


      Oh, meu Deus. Estamos a ser caçados por pessoas? O Grahm não é um deles, pois não? O rugir do meu coração quase abafa todos os outros sons, e tenho de morder o lábio para me manter alerta.


      Os meus braços começam a perder a força para me agarrar. Estamos tão perto do lago que consigo sentir o cheiro da água fresca e da areia. Vamos conseguir. Vamos…


      Bang.


      O tiro ecoa na floresta e a bala assobia junto às nossas cabeças. Abafo o grito que solto enterrando os lábios no ombro do Roman.


      — Estamos quase lá. Prepara-te para nadares com quanta força tiveres — diz ele com voz rouca. Respira com dificuldade, mas não abranda o ritmo.


      Sinto o estômago às voltas.


      — Nadar? O lago é demasiado grande para atravessar! — respondo, e as minhas palavras soam trémulas. A adrenalina começa a percorrer-me o corpo.


      É uma sensação igual à que se apoderou de mim na noite em que o Callum tentou matar-me.


      Ouve-se outro tiro e alguma atinge as costas do colete. A dor espalha-se imediatamente pelo meu ombro, e engasgo-me ao respirar. Os meus músculos ficam tensos. Não consigo segurar-me e começo a escorregar dos braços do Roman. Caio na areia e rolo algumas vezes antes de ser agarrada, posta de pé e atirada para o lago. A água fria atinge-me o corpo com a força de um raio.


      — Vai! — grita o Roman enquanto eu quase engulo uma golfada de água de uma só vez. O meu corpo não responde. Acho que fui baleada. Começo a hiperventilar e olho com horror para as figuras que surgem da linha das árvores em volta da praia.


      — Raios partam — pragueja o Roman, entrando na água e agarrando-me pelo braço, passando-o em volta do seu pescoço. — Não me largues — rosna, começando a bater as pernas.


      A água está tão gelada que respirar me parece mais difícil a cada vez que inspiro. Para não falar do facto de haver um tipo morto algures por aqui. Estremeço perante essa ideia.


      É bem possível que nos aconteça o mesmo muito em breve.


      — Q-quem são eles? — Mal consigo fazer com que as palavras passem pelos meus dentes, que batem com o castanholas.


      O Roman está a ficar cansado. Sinto os seus músculos tremerem.


      — Homens que me querem morto, e que devem querer apanhar-te morta ou viva — responde, sendo vago, mas pelo menos responde.


      Ou a seita do Roman é muito mais doida do que eu inicialmente pensava, ou ele está metido em algo muito pior. Mas porquê eu? Não tenho nada que ver com isto.


      Começam a disparar contra nós da praia. As balas atingem água a alguns centímetros de nós e quase não tenho tempo de inspirar profundamente antes de o Roman me obrigar a mergulhar.


      Separam-nos e não consigo ver rigorosamente nada. Nado desesperadamente no que me parece ser a direção em que seguíamos. As minhas roupas apertam-me as articulações de forma sufocante. Parece que me arrastarão para o fundo se não continuar a nadar como se a minha vida dependesse disso.


      Não consigo suster mais a respiração. Da última vez que precisei de suster a respiração com o coração acelerado como agora, estava numa cova. Inspiro profundamente no momento em que rompo a superfície da água e abafo a tosse, não se dê o caso de ainda estarmos suficientemente perto para que eles nos ouçam.


      Percebo que me encontro numa situação preocupante, a nadar sozinha numa vasta extensão de água escura. Nadar à noite é um dos meus maiores medos, e o outro é o de ser perseguida por pessoas. Neste caso, são dois em dois.


      Pisco os olhos freneticamente para limpar a visão e observar a praia. Está vazia. Ou os homens se foram embora, preocupados com a possibilidade de os seus tiros atraírem outros, ou estão à espera de que nademos de volta à costa.


      Meu Deus, existe uma possibilidade real de eu morrer aqui. Sinto formar-se um nó na minha garganta e sou obrigada a respirar fundo algumas vezes para me acalmar antes de me orientar.


      Espera, onde está o Roman?


      Olho em volta, mas não vejo sinal dele.


      Terá sido atingido? Existe uma forte possibilidade de isso ter acontecido, tantas as balas que perfuraram a água ao nosso redor. Arregalo os olhos e o terror que sinto envia uma nova vaga de adrenalina pelas minhas veias.


      — R-Roman. — Estremeço ao ouvir a rouquidão na minha voz. — Roman.


      Pronuncio o nome dele em pouco mais do que um murmúrio, mas o silêncio da noite faz com que pareça um grito. Qualquer som pode denunciar a nossa localização. A água escura e lisa como vidro provoca-me uma comichão premonitória e apreensiva na garganta. Numa floresta tão grande, não parece que qualquer criatura se mexa. Talvez estejam todas à espreita, à espera de que o lago faça as próximas vítimas.


      Passo a mão pela parte de trás do colete, por cima do ombro, e solto algo de metal. Fui atingida por uma bala, e o colete do Roman deteve-a. É à prova de bala. Por que raio vestiria ele um colete à prova de bala como se de roupa casual de tratasse? Os meus pensamentos são afetados pela exaustão e pelo medo que sinto.


      Continuo a procurá-lo, acabando por avistar algo a flutuar a uns dois metros de mim. Aproximo-me a nado e solto um suspiro de alívio quando percebo que é o Roman.


      Flutua de barriga para cima e respira curta e superficialmente, de um modo que me corta o coração. Claro que ele não é simpático, nem um pouco, mas magoa-me vê-lo assim.


      — Estás bem? — apresso-me a perguntar, afastando qualquer ideia da minha segurança. Tento ajudá-lo a flutuar, o que só me empurra mais para baixo.


      O Roman estremece e inspira brevemente mais algumas vezes.


      — Estou… ótimo — geme.


      Parece ter sido atingido. Está demasiado escuro para que eu consiga ver se há sangue na água, mas o Roman não estaria simplesmente a flutuar de barriga para cima se não tivesse sido atingido. Está consciente, mas parece ter os músculos contraídos.


      — Diz-me o que fazer. Para onde vamos? — pergunto em tom decidido. Exaustos como os meus membros já estão, tenho a sensação de que me posso afundar no lago a qualquer instante. Gastar energias com ele pode significar que também não me consigo salvar. Afasto os medos e concentro-me. Por mais tentador que pareça salvar-me e fugir, eu não sou assim.


      Não o posso abandonar.


      O Roman dirige-me um olhar desconfiado por entre as pálpebras semicerradas. Deve perceber o brilho assustado e inseguro no meu olhar, porque se volta e solta um suspiro de dor.


      — Temos de… hã… chegar a uma margem diferente.


      Detesto a imensa agonia em que ele parece estar. Faz com que tudo o que sinto pareça demasiado, como o frio que me chega aos ossos, o peso dos meus braços e o aperto sufocante das minhas calças de ganga.


      — Eu cuido de ti — afianço, agarrando-o por baixo dos braços e começando a dar às pernas lentamente. Avançamos mais devagar do que uma lesma, mas é melhor do que não fazer nada. Tenho de parar frequentemente para me voltar de costas e flutuar, para recuperar o fôlego.


      O Roman geme de poucos em poucos minutos. Depois da minha quinta paragem, tenho de começar a falar para me impedir de ir para um lugar realmente sombrio da minha mente. Não consigo parar de pensar em nós dois a afogarmo-nos.


      — Alguma vez estiveste perto da morte? — pergunto, com o queixo a tremer, apesar de todos os meus esforços. As nossas cabeças estão próximas uma da outra e a mão do Roman bate no meu pescoço enquanto flutuamos lado a lado.


      Ele permanece calado tanto tempo que se torna evidente que não vai responder. Permito-me um momento de alívio e fecho os olhos.


      — É essa a tua forma de seduzir, Briar?


      Ignoro a provocação e puxo-lhe uma madeixa de cabelo. Ele resfolega e solta uma curta gargalhada.


      — Sim, estive. Muitas vezes, na verdade — responde por fim. — A sua voz é suave como as ondas da água ao nosso redor. Fecho os olhos e ouço com atenção. — Mas esta não é uma dessas vezes. Por isso, não entres em pânico.


      — Como podes ter a certeza? — pergunto, franzindo o cenho.


      Ele faz o som que as pessoas fazem quando sorriem e suspira.


      — Porque sabemos quando a morte está perto. A morte envolve-nos as costelas com um aperto frio e vil. Esmaga as nossas esperanças e sonhos. Tu saberás — explica, inclinando um pouco a cabeça para olhar para mim. Eu faço o mesmo, sentindo um peso no peito perante a proximidade dos seus olhos fatigados. A escuridão consome todas as falhas do mundo, tudo menos este olhar solitário. Conquistou-me. — É possível que já saibas — conclui, dirigindo-me o mais breve dos sorrisos.


      É um segredo tão sombrio que não me atrevo a partilhá-lo.


      — O que és tu, Roman? — pergunto, levando a minha mão à sua testa fria e percorrendo a cicatriz com o indicador. Ele observa-me, imóvel e a digerir cada movimento que faço.


      Pestaneja como se tivesse estado perdido nos seus pensamentos e deixa que os seus olhos contemplem o céu, e as estrelas, que são o nosso público.


      — Algo que deve ser trancado e esquecido.


      


      *


      


      Parece que se passaram horas quando chegamos à outra margem. Nenhum de nós voltou a dizer palavra depois do seu comentário sobre dever ser trancado. Será realmente assim que ele se vê? A ideia não me saiu da cabeça, sendo o que me manteve e movimento.


      Não parei nem me aproximei da praia sem me certificar de que não via ninguém a mexer-se. A margem onde acabamos tem uma língua rochosa em volta da parte mais alta, junto à floresta, impossibilitando que alguém se aproxime por trás de nós sem considerável esforço e ruído.


      Segue-se uma pequena pausa, de que estava mesmo a precisar.


      Não tenho a certeza se o Roman ainda se encontra consciente. Verifiquei-lhe a pulsação várias vezes durante o caminho para me certificar de que estava vivo. Pareceu-me tolice pensar que alguém como ele podia… não sei, simplesmente morrer, mas não deixei de me preocupar o suficiente para verificar com frequência.


      Consigo arrastá-lo para a areia após um esforço de vários minutos antes de me deixar cair ao seu lado. Os meus membros tremem devido ao esforço excessivo e é impossível dizer se estou mesmo enregelada ou não.


      Tudo o que aprendi nas aulas de sobrevivência nos seminários da universidade indica que é provável que esteja enregelada e deva procurar calor. O Roman também precisa de se aquecer.


      As minhas mãos não param de tremer enquanto procuro algum ferimento no peito dele. Não encontro nada. É um alívio. É garantido que ele está enregelado, pelo que o volto de lado e não evito que um arquejo me escape dos lábios.


      Tem uma bala alojada entre as costelas, quase por baixo da omoplata. Mas não deixa de ser curioso que lhe tenha perfurado a pele sem que tenha entrado por completo. Parece que algo a deteve. Deve ser por isso que respirava com tanta dificuldade e não conseguia mexer-se.


      Sacana sortudo.


      Passo suavemente o polegar sobre a bala e esta cai na minha mão. O sangue do Roman corre-lhe pelas costas e molha a areia.


      Praguejando, dispo o colete e o meu top. O colete não ajudará a estancar o sangue, e não estou certa do quanto uma camisola molhada possa ajudar, mas comprimo-a contra as costas dele mesmo assim, até que ele para de sangrar.


      Uma vez satisfeita, afasto a camisola e olho para algo metálico por baixo do ferimento de entrada. Parece uma espécie de malha metálica, com uma corrente, mas muito mais pequena. Ele deve sido sujeito a uma qualquer cirurgia que obrigou a que fosse colocada ali, mas não consigo afastar a estranha sensação que acompanha essa ideia.


      Porque precisaria alguém de uma malha metálica como esta por baixo da pele?


      O vento sopra e é quase como se a própria floresta me chamasse. Olho por cima do ombro para a linha das árvores. Este seria o momento perfeito para escapar e deixar Bane Falls e todos os seus demónios e segredos para trás. Só que… olho para a expressão serena do Roman. É a primeira vez que o vejo sem a sua expressão impassível. Está quase irreconhecível sem a sua carranca que o caracteriza e a testa franzida.


      Deixá-lo sozinho e com frio é algo que me atormentaria para o resto da vida. Não saber se ele voltou para casa em segurança ou não iria assombrar-me. Não me posso ir embora. Não quando algo tão cruel e perverso se encontra num estado vulnerável.


      Sacudo a cabeça para sair do transe em que ele parece deixar-me sempre e cubro-lhe o ferimento com o meu top. A ideia de tentar pedir ajuda passa-me pela cabeça, mas estou tão cansada que sei que me vou afogar se voltar a entrar no lago. É um milagre que eu tenha conseguido trazer-nos até esta praia.


      Com reservas, mesmo muitas reservas, encosto o meu peito às costas do Roman para que possamos partilhar calor corporal e eu possa manter a pressão sobre o seu ferimento.


      Não passa mais de um minuto em que esse calor partilhado aumenta antes de eu desmaiar.

    

  

  
    
      


      CAPÍTULO 11


      


      ROMAN


      


      Está muito frio. Tão frio que as câmaras do meu coração doem de uma forma visceral. Sei que é por estar de novo aqui. Imóvel no meio da neve com trinta centímetros de altura enquanto os meus amigos são chacinados nas Provas do Subterrâneo.


      Houve um tempo em que os recantos mais sombrios da minha mente se opunham de forma veemente ao meu regresso a este sítio. Era frequente tentar mudar os horrores e as manchas do passado. Mas nunca serviu de nada. Ninguém foi poupado. Não nas minhas recordações, nem mesmo nos meus sonhos mais tolos.


      Agora limito-me a observar os meus camaradas a empalarem-se uns aos outros, a traírem-se uns aos outros. A esfaquearem-me. A magoarem-me. A tentarem matar-me.


      Nunca percebi porque tiveram as lições que aprendi de ser tão hediondas. Porque fui eu a sair daqui com vida.


      Porquê?


      Abro os olhos e deparo com areia e o som de ondas a baterem na margem. Não sinto o frio que sentia no sonho. Ou seria uma recordação? Já não sei dizer.


      O calor envolve-me… Alguém me abraça com força.


      Há meia década que não permito que alguém me toque assim. A sensação é estranha e faz com que os meus braços sejam percorridos por arrepios. Olho para baixo, pronto para afastar a mão que me segura, mas detenho-me ao ver a pequena mão dela, cortada e com hematomas.


      Abro muito os olhos e sinto um peso no peito.


      A Briar.


      É isso… Estávamos dentro de água, e a última coisa de que me lembro é de ela não me largar, de me arrastar pela água gélida, apesar de também já estar exausta.


      Depois da minha crueldade para com ela, porque arriscou a vida para salvar a minha?


      Trouxe-nos para uma praia isolada. Observo o que nos rodeia. Estar estacionado numa vila, sem quase lugar algum aonde ir, significa que conheço cada metro quadrado deste lago. A costa rochosa. Ela deve nadado durante a maior parte da noite para chegar aqui.


      Devagar, consigo sair de baixo do braço dela. Ela está tão cansada que nem dá pela minha falta, mas eu dou para dela. O frio cortante que me atinge as costas é paralisante, e a dor do ferimento de bala intensifica-se.


      Faço uma careta enquanto esfrego o ombro suavemente. A dor é bem-vinda, assim como a cicatriz que ficará no mesmo lugar. Fiz asneira a sério. Para começar, nunca a devia ter deixado ficar. Devia ter sabido que seríamos seguidos até aqui, uma vez que o Grahm estava lá quando os rapazes a foram buscar ao café. Mas agora as coisas estão muito complicadas. Eles querem-na morta ou como refém, isso é evidente.


      Porra, não pensei que disparassem contra nós se eu a carregasse. Passo a mão pelo cabelo e solto um forte suspiro.


      O que quer que ela possa saber é mais importante do que eu pensava. Não querem que eu aceda a isso, o que significa que o Grahm e a Sub-Rosa devem desconfiar de nós. Estamos a ficar sem tempo.


      Verifico o meu cinto e vejo que ainda tem a pistola e faca presas. Graças a Deus, caraças. Pelo menos não perdi nada.


      Antes de me levantar para ir buscar o John, dou por mim a observar a sua respiração lenta. Tem apenas o sutiã vestido, e está completamente encharcado. Mesmo que não estivesse, as almofadas são tão finas que mal cobrem os seus seios perfeitos. Tem os mamilos arrepiados pelo ar frio e, de repente, sinto uma vontade enorme de os sugar.


      Mordo o lábio inferior com força e obrigo-me a olhar para a sua expressão descontraída. Contrariando o bom senso, passo o polegar sobre o seu lábio inferior e penso no nosso beijo da noite passada. Foi uma coisa estúpida de se fazer, que nada tem que ver comigo. Mas, tratando-se dela, não me consegui controlar. Ver o John beijá-la deixou-me profundamente irritado. Quis saber qual era o sabor dela.


      Um leve riso substitui o meu sorriso amargo e resignado. Ela pode ter chamado a minha atenção e despertado algo dentro de mim, mas isso acaba aqui.


      Não permitirei que também aqueça o meu coração gélido.

    

  

  
    
      


      CAPÍTULO 12


      


      BRIAR


      


      Algo rasteja pelas minhas costas, assustando-me. O meu corpo contrai-se e eu sento-me direita. Sinto uma dor percorrer-me de imediato de alto a baixo, fazendo cada músculo e articulação gritar de agonia.


      — Au — murmuro para comigo enquanto olho em volta, recordando-me de onde estou e ao que conduziram os eventos da noite passada.


      Caraças, é isso. Quase morremos, porra.


      Olho para o chão ao meu lado, onde me aninhei com o Roman, e descubro que ele desapareceu.


      Só pode ser brincadeira. Ele não me abandonaria aqui desta maneira, pois não? E também levou a porcaria da camisola? Depois de lhe ter salvado o couro? O meu rosto incendeia-se e, de repente, já não sinto frio.


      Aquele monte de merda.


      Obrigo-me a levantar e olho na direção das rochas e da floresta. O sol já nasceu, mas ainda não espreita sobre as copas das árvores. Ainda tenho o cabelo molhado e não há sinal do Roman.


      — Seu idiota — protesto, cravando os dentes no lábio inferior. É o que ganho por o ajudar, em vez de me ajudar a mim.


      Será que ele quer que me vá embora e me está a dar uma oportunidade de fugir? Foi por isso que me deixou aqui? Não, porque levou o colete e o meu top. Ninguém atravessa montanhas apenas de sutiã. Portanto, ele deixou-me aqui?


      Por alguma razão, isso magoa-me um pouco, mesmo sendo o que eu queria. Acho que se assemelha um pouco a ser abandonada. O que não deixa de ser uma estupidez, porque eu sabia que ele era um idiota. Não devia ter alimentado qualquer expectativa, mas, mesmo assim, achei que ele podia ter-me dado o devido valor.


      Estúpido imbecil.


      Não faz sentido fazer o que quer que seja até o sol aparecer, pelo que decido esperar. Aperto os joelhos contra o peito e cravo um olhar furioso na neblina que paira sobre o lago. Assim que o dia estiver um pouco mais quente, tentarei novamente encontrar o trilho dos bombeiros.


      Hoje sinto-me um pouco mais sensível. Apesar de estar exausta, ocorre-me que posso estar a fazer mais mal do que bem se tentar pedir boleia sem telefone e uma camisola… Pois, parece-me a receita para um desastre.


      Porra.


      Sempre que fecho os olhos, tudo o que ouço são disparos. Mas em vez do medo que senti na noite passada, tudo o que sinto é o horror da noite em que o Callum me atacou. O frio que se apodera dos meus ossos não é muito diferente do que senti quando fui enterrada e deixada como morta.


      Encosto a cabeça ao antebraço e deixo cair algumas lágrimas.


      Nunca esquecerei a forma como o Callum olhou para mim, como se eu nem fosse uma pessoa, e me empurrou para a cova que escavara enquanto eu jazia quase sem vida a poucos metros dele. Nunca voltamos a ser a mesma pessoa, pois não? Não depois de sobrevivermos a algo tão hediondo.


      O som suave das ondas a baterem na praia desperta-me das minhas memórias. Olho para cima e sustenho a respiração.


      O rosto inexpressivo e belo do Roman nunca foi uma visão tão bem-vinda. Está acompanhado pelo John, que pilota o mesmo barco de ontem.


      Permaneço onde estou, encolhida com os braços à volta das pernas e a tremer. Ele não me abandonou.


      O John amara o barco e corre para o meu lado. Cai de joelhos com tanta força que projeta areia.


      — Céus, estás bem, Briar? — quer saber. Sinto o calor das suas mãos nos meus braços nus enquanto faz uma avaliação do meu corpo. Fecho os olhos com a certeza apaziguadora de que não terei de nadar de novo, nem de andar seminua pela floresta. — Porra, sabia que não me devia ter ido embora ontem à noite — continua, cerrando os dentes e cravando em mim um olhar preocupado.


      Encosto-me a ele quando me apanha do chão e me aninha nos seus braços, levando-me para o barco.


      — Ainda bem que não estavas aqui. Podias ter morrido… É um milagre que não tenhamos morrido. Fomos emboscados, do nada.


      Tusso algumas vezes antes de tremer de novo.


      O John afasta o olhar com uma expressão de culpa antes de envolver os meus ombros numa manta.


      — Teria podido ajudar — responde, parecendo muito seguro das suas palavras. O meu olhar desce para a sua cintura, lembro-me da pistola que ele tinha ontem e de como todos estavam paranoicos.


      — Vocês sabiam que eles andavam à nossa procura? — pergunto com uma raiva que se perde na minha voz rouca. Pareço muito cansada… ou no meu leito de morte, para ser mais precisa.


      O John franze o sobrolho e ajuda-me a instalar à ré do barco, sem dizer mais uma palavra. O que não me faz propriamente sentir melhor. O que significa que eles deviam saber. Claro que sim. Porque é que isso não me surpreende?


      Quase me esqueço de que o Roman também está sentado no barco. Tem o cabelo molhado e uma espessa manta verde-acinzentada em volta dos ombros. Tem o rosto coberto de arranhões da perseguição de ontem à noite, como o meu provavelmente também estará.


      Sinto-me muito aliviada por ele estar bem.


      — Quase tenho pena de que te tenhas safado — diz o Roman de modo presunçoso. — Disse ao John que achava que viríamos buscar um cadáver.


      Quaisquer sentimentos contraditórios que tivesse a seu respeito são lançados às malvas e as minhas faces incendeiam-se de calor.


      — Abandonaste-me — protesto. — E isso depois de eu ter salvado a porra da tua vida miserável.


      O Roman sorri de modo cruel, um sorriso mais amplo do que o habitual, e dirige-me um olhar furioso.


      — Salvares a vida de alguém é risível. Não te atribuas pequenos prémios, Briar.


      Devo ter as faces vermelhas como cerejas, porque estão a arder. Tento levantar-me para o fazer cair do seu lugar, mas as minhas pernas cedem e caio no chão do barco.


      — Acabem com essa merda! — grita o John, começando a afastar-nos da praia. — Estão ambos a ser idiotas.


      Sento-me de novo no meu lugar e cravo no Roman um olhar afiado como um punhal.


      — Não te preocupes, que nunca mais volto a ajudar-te.


      Ele põe uma expressão presunçosa enquanto os seus olhos descem para o meu peito e sobem de novo para o meu rosto. Raios partam. Esqueci-me de que só tenho o sutiã vestido.


      — Tens a certeza? Dá-me sempre jeito uma ajudinha, puta.


      Afasta as pernas e eu vejo a enorme ereção que faz as suas calças molhadas parecerem uma tenda naquela zona.


      Lágrimas furiosas picam-me os olhos. Sinto-me estúpida de uma forma insana por tudo o que fiz na noite passada. Devia tê-lo abandonado no lago e deixado a natureza seguir o seu curso. Racionalmente, sei que, por mais que o deteste, nunca seria capaz de fazer tal coisa.


      Lembro-me de como ele parecia fraco e vulnerável. Da forma como a sua respiração fraca fazia o meu peito contrair-se como um relógio avariado.


      — Cala essa boca, tenente.


      O Roman sobressalta-se ao ouvir aquele tratamento e uma expressão de choque apodera-se do seu rosto. O John solta uma imprecação e abana a cabeça, como se estivesse zangado consigo próprio.


      — Tenente? — repito, com uma expressão carrancuda. — Como um oficial das forças armadas?


      O Roman pousa em mim um olhar de desprezo, com os lábios contorcidos como se não tivesse a certeza de querer falar nisso.


      — Mais ou menos.


      Se este psicopata pertence às forças armadas, eu sou uma borboleta chamada Panquecas.


      — Ouve, Briar, explicamos-te tudo assim que voltarmos para a herdade, está bem? — interrompe o John. — Temos de sair enquanto podemos, e será mais fácil se vocês os dois pararem de falar.


      — O que torna a herdade mais segura? Aqueles tipos tinham armas, e consegui ver pelo menos três na noite passada. Devíamos sair de Bane Falls enquanto podemos.


      — Não é possível. Não podemos partir, e tu também não — responde o John, abanando a cabeça. — A herdade é segura porque o teu tio não era um simples agricultor. Limita-te a confiar em nós, está bem? Explicamos-te tudo quando lá chegarmos. — Há uma súplica no seu olhar.


      — Confiar no tipo que me chama puta, pois. Porque isso é muito fácil — respondo, sem me dar ao trabalho de esconder o sarcasmo no meu tom.


      — Foste tu que despiste a camisola — o Roman a audácia de insistir.


      — Para te impedir de sangrar, idiota!


      — Quase me enganavas — replica, revirando os olhos. Ambos cerramos os dentes e cravamos olhares fulminantes um no outro. Parecemos incrivelmente estúpidos, agitados e trémulos, encolhidos sob as nossas mantas e mais parecendo duas velhas a discutirem enquanto tomam chá.


      O John solta um longo suspiro.


      — Ninguém diz uma palavra até chegarmos à herdade, ou eu paro o barco e podem ir os dois a nado até estarem demasiado cansados para discutirem. Que tal vos parece, hum?


      Paramos de fazer comentários, mas a tensão e o desdém que pairam entre ambos ainda dão para cortar à faca, e de talho. Ainda assim, quando o sol nasce, já connosco na estrada de regresso a Bane Falls, reparo no reflexo do Roman na janela, a olhar para mim mais de uma vez.


      É possível que isso se deva ao facto de a imagem dele na janela não ser muito nítida, mas há um tom delicado, quase torturado, na sua expressão.

    

  

  
    
      


      CAPÍTULO 13


      


      BRIAR


      


      Não consigo parar de tremer, mesmo depois de tomar um banho de água a escaldar. O Taylor senta-se ao meu lado no sofá e entrega-me uma chávena de chá.


      — Obrigada — agradeço, sentindo a garganta arranhada por causa da respiração difícil ao frio da noite passada. O ar é muito mais seco no estado do Montana do que em Seattle.


      O Bensen e o Gale estão de pé junto ao pequeno hall de entrada, com os braços cruzados, enquanto o John está sentado com os cotovelos apoiados nos joelhos. O Roman é o último a entrar, com uma toalha na cabeça, e deixa-se cair no outro sofá, diante de mim.


      Todos olham para ele de modo expectante. Recuso-me a encontrar o seu olhar e, em vez disso, olho para as suas pernas.


      — Ninguém conhece realmente a escuridão até ela se apoderar um pouco de nós — começa o Roman em tom críptico. A frase parece-me ensaiada. — Ninguém sabe como a escuridão pode ser cruel até as Dark Forces estarem em cima de nós.


      O meu olhar encontra o dele e a confusão que sinto faz-me franzir o cenho. As quê?


      Ele é o único homem do mundo capaz de parecer sério com o raio de uma toalha na cabeça. Mas fica sensual para caraças, com madeixas de cabelo a caírem-lhe sobre a testa. A camisola preta justa que tem vestida também não deixa nada à imaginação, se bem que eu não preciso, depois de lhe ter visto o peito nu ontem à noite.


      — Somos aqueles que eles enviam quando o trabalho é demasiado sujo para ser levado a cabo pelas forças armadas oficiais. Somos os restos violentos da sociedade, reciclados na forma de armas ao serviço das forças secretas subterrâneas sobre as quais ninguém se atreve a dizer uma palavra. Fomos criados com um único propósito: matar quem quer que nos ordenem e limpar a porcaria a que as forças que vestem o uniforme não podem ser associadas. — O rosto do Roman é uma demonstração de verdade indiferente.


      A minha respiração torna-se ténue e aperto a caneca com um pouco mais de força. O Taylor pousa a mão no meu joelho e dirige-me um sorriso de compreensão, como se sentisse pena por terem de me dizer aquilo.


      — Estás a falar a sério? — pergunto num murmúrio, depois de olhar para cada um deles à vez.


      A resposta é um aceno coletivo.


      — Porque me contam isto? Eu não devia saber disto, se são um ramo secreto das forças armadas. Isso não constitui uma violação de segurança?


      Tento levantar-me, mas o Taylor aperta a minha mão com mais força, dizendo-me silenciosamente que continue no meu lugar.


      Os olhos do Roman tornam-se mais sombrios e ele inclina a cabeça para o lado enquanto desembrulha um rebuçado e o coloca lentamente sobre a língua.


      — Porque o inimigo do nosso inimigo é uma ponta solta — responde.


      — Diz-se amigo — replico, cravando nele um olhar carregado.


      — Nós não fazemos amigos, Esguicho — continua o Roman com um sorriso torto. — Não quando se trata de trabalho.


      Trabalho? Isto vai muito além de trabalho.


      — Hum-hum, acredito nisso quando não vos vir dar em cima de qualquer mulher que olhe na vossa direção — atiro em resposta.


      — Para — explode o John. — Foi-nos dito que nos integrássemos. Não faz mal…


      — Molharem o pincel? — termino por ele. Ao meu lado, o Taylor rompe em gargalhadas. Vejo o Bensen esconder rapidamente o sorriso com a mão. — Porquê aqui, de entre tantos lugares? E porquê eu? Sou inútil. Não tenho nada que ver com… o que quer que seja a causa da vossa luta — continuo, pousando o chá para não o entornar por cima de mim.


      — Estamos a investigar os guardiões do mercado negro. Este grupo específico é conhecido como Sub-Rosa, mas não acreditarias na quantidade de coisas obscuras que têm lugar em vilas pequenas e insignificantes como esta, onde ninguém se importa com nada que esteja a acontecer — explica o Gale por sua vez.


      — Pensa bem, Briar — resmunga o Bensen, encostando-se à parede. — O que é que tens, ou sabes que seria útil, para uma operação do submundo? Porque, sinceramente, estava tudo muito calmo por aqui até o teu tio ser assassinado e tu apareceres do nada.


      O meu tio foi assassinado? Arregalo os olhos e sinto um peso no estômago.


      Ele estava envolvido com o mercado negro? Em coisas como a dark web ou o comércio ilegal de armas? O meu coração bate mais depressa e os poucos goles de chá que já bebi já andam às voltas no meu estômago como se pudessem fazer o caminho inverso.


      Olham todos para mim de modo expectante. Como se acreditassem genuinamente que tenho a resposta que querem ouvir.


      — Eu não sei nada. Especialmente acerca do meu tio. Talvez se trate de documentos importantes, ou do artigo que devo procurar porque vale dinheiro… Mas, tirando isso, não sei.


      Os meus dedos fecham-se sobre as palmas das mãos e olho para o Roman de modo hesitante. O seu olhar seria capaz de cortar pedra. Penso clarificar e dizer que se trata de uma pen, mas não consigo obrigar-me a dizê-lo. E se for a única coisa que me mantém viva? Uma coisa é clara: não posso confiar em nenhum deles.


      O John olha para mim com pena quando recomeço a tremer.


      — Teremos tempo para discutir isto mais tarde — observa. — Podemos tratar primeiro do almoço? Vamos tentar arejar as ideias. Estamos todos cansados.


      — Piza — diz o Gale, espreguiçando-se e acedendo com um aceno de cabeça.


      O Taylor e o Bensen concordam rapidamente.


      É incrível como conseguem pôr de parte uma notícia tão devastadora assim que ouvem falar de comida. Parece que são tão insensíveis ao perigo que nem se preocupam com a possibilidade de estarmos realmente vulneráveis.


      — Acalma-te — diz o Roman, parado ao meu lado. — Estás a deixar-te dominar pelo stress. — Pisco os olhos, algo mortificada com a facilidade com que desliguei por um instante.


      Ele não me deixa em paz, e estou mais do que farta disso.


      — Comam sem mim. Vou para a cama — resmungo, passando por ele e dirigindo-me para o corredor que conduz ao meu quarto. Ao meu quarto temporário, melhor dizendo. Nada aqui parece ser meu, e detesto isso.


      Só quero sentir que pertenço a algum lugar, para variar.


      O som de passos pesados segue-me pelo corredor. Nem me dou ao trabalho de olhar para trás para ver a quem pertencem. Sei que é o Roman, em toda a sua glória de idiota.


      Fecho a porta e tranco-a assim que entro no quarto. Deixo-me cair em cima da cama e olho fixamente para o teto enquanto o Roman experimenta o puxador. O fraco sorriso que toma conta dos meus lábios dura apenas um instante, até que ouço a porta destrancar-se e ele entra no meu quarto.


      — A sério, Roman? — protesto, apoiando-me nos cotovelos. A minha reposta soa quase muda. A raiva que sentia desapareceu há muito e estou demasiado fatigada para discutir com ele.


      Ele não discute comigo de imediato, como eu esperava. Limita-se a olhar para mim com a sua típica expressão indecifrável.


      — Podias ter morrido na noite passada — diz, por fim, com uma tensão evidente no rosto.


      Sinto um aperto no coração. Sei que quase morri. É por isso que me irrita que ele só queria ser um imbecil, como se nada tivesse acontecido.


      O Roman abre a boca como se quisesse dizer mais alguma coisa, mas depois franze o sobrolho em sinal evidente de conflito. Não me digam que, afinal, ele sente emoções.


      — Estou ciente disso — respondo, fixando nele um olhar carregado.


      Ele olha fixamente para mim durante alguns segundos antes de soltar uma imprecação e passar uma mão pelo cabelo. O Roman volta-se e olha para a porta como se estivesse prestes a sair do quarto, mas não move um músculo. Permanece no mesmo lugar, com os punhos cerrados junto aos flancos, até que solta um suspiro e descontrai os ombros.


      — Obrigado.


      Deixo cair o queixo e levanto as sobrancelhas. Ele acabou de me agradecer?


      — Pelo quê? — respondo com voz tensa, sem permitir que ele se safe com tanta facilidade.


      O Roman volta-se para mim de repente, com um fogo no olhar que é comparável ao que lhe vi na corrida. Sobe para a cama e posiciona-se por cima de mim, com as mãos apoiadas no colchão de ambos os lados da minha cabeça.


      Inspiro profundamente e cerro os lábios, recusando-me a dar-lhe a satisfação de gemer de medo com os seus jogos estúpidos.


      Ele deixa o olhar percorrer a minha boca, aproximando-se e permitindo que os seus lábios rocem a curva da minha orelha. Contenho a respiração, esperando que ele sussurre algo cruel, mas nada sai da sua boca.


      O Roman inspira profundamente junto à minha pele e inclina-se para trás para me olhar de novo nos olhos.


      — Obrigado por não me deixares afogar. Tu… salvaste-me a vida — diz, dando a sensação de estar em tremenda agonia. Como se nunca tivesse tido alguém a quem agradecer.


      Mordo o lábio inferior e decido não o provocar. Pela primeira vez, ele parece tentar genuinamente ser amável comigo. Apesar de me ter chamado puta há umas duas horas.


      — Tu salvaste-me primeiro — respondo, suavizando o olhar e oferecendo-lhe um sorriso ténue numa tentativa de tréguas. O Roman observa-me como se procurasse um motivo escondido na minha expressão.


      Agora que sei que ele está envolvido numa qualquer operação militar secreta, parece-me que o seu comportamento faz um pouco mais de sentido. As suas reações destituídas de emoção a tudo, o seu comportamento violento e a desconfiança no seu olhar.


      Observo-o num silêncio idêntico. É uma troca de apreço mútuo, como se só agora nos entendêssemos realmente. Olho para as suas cicatrizes de maneira diferente, ciente de que algumas devem ser resultado de missões perigosas. Mas a que parece autoinfligida… Qual será a história por trás dela? Será que algum dia a contará a alguém?


      Algo me diz que a resposta é não.


      — Eu não devia… mas não consigo manter-me na linha contigo — admite o Roman, sentando-se na beira da cama e baixando o olhar para se concentrar em algo no chão, ou no outro lado do quarto. — És uma tremenda distração.


      — Ter-me-ias deixado para morrer? — pergunto, mais na brincadeira do que outra coisa.


      A máscara dele desfaz-se e ele olha para mim com um sorriso maroto. Parece tremendamente inocente, mas as suas palavras são verdadeiro veneno.


      — Já deixei muita gente para morrer, Esguicho — responde. — Incluindo as bonitas.


      A minha pulsação altera-se perante o seu olhar desafiador, e tenho de fazer um esforço para engolir o nó que se forma na minha garganta.


      — Nesse caso, porque me salvaste? Não tinhas de me proteger.


      O Roman faz uma leve careta, baixando os olhos para os cortes nas minhas pernas.


      — Porque és peculiar, Briar. Triste e destruída. Perdida e sem esperança. Lutas mais do que desesperadamente para sobreviver, mas não fazes ideia porquê.


      Cala-se um instante e levanta a mão para a nesga de luz âmbar quente que corta a escuridão do quarto vinda da janela. A sua mão marcada por cicatrizes ilumina-se, e o calor reflete-se na sua expressão sombria.


      Pode ser apenas o cansaço que afeta o meu olhar, ou o peso que sinto nos ossos, mas acho-o dolorosamente bonito neste instante, a tocar os fios de luz com uma expressão de desejo, como se não pudessem ser seus.


      Os seus olhos cor de avelã voltam-se para mim, refletindo os tons de âmbar como se de um fogo de outono se tratasse.


      — Só vi essa falta de esperança nos soldados das Dark Forces. O que me faz perguntar porque tem uma jovem como tu tamanho fardo de problemas no seu olhar solitário?


      Sinto o queixo tremer, e o frio penetra mais profundamente nos meus ossos.


      — Não finjas que te preocupas — respondo, esfregando os braços.


      O Roman inclina-se para mim, fixando o olhar no meu.


      — Não confundas curiosidade com preocupação, Briar. Faz-te parecer tola.


      Aperto os lábios e tento empurrá-lo para trás. Ele não se mexe. Há algo muito sensual na sua força, mas é irritante que ele sinta necessidade de a exibir. Sinto um calor crescer na minha barriga com a sua proximidade.


      — Sai. Vou dormir — digo, levantando-me para pôr alguma distância ente nós, tirando a camisola e deixando-a cair no chão sem pensar.


      As suas mãos acariciam-me ainda antes de o ouvir levantar. As pontas suaves dos seus dedos deslizam pelo meu ombro.


      Fico imóvel, com os músculos tensos, levantando os ombros quase até às orelhas quando a minha espinha é percorrida por um arrepio.


      — Onde é que uma coisinha tão frágil arranjou um ferimento tão profundo e irregular? — murmura, passando a mão a todo o comprimento da cicatriz com que o Callum me deixou. Estremeço perante a recordação da faca a cortar o meu colete e o som que fez ao penetrar e rasgar a minha carne. Ainda bem que foi um corte profundo, pois foi a única coisa que o convenceu de que eu estava morta.


      — Frágil? — murmuro, com a língua a pingar veneno. — Não fazes ideia da merda a que sobrevivi.


      Ele sorri, um verdadeiro sorriso de menino, e, louvado seja Deus, é tão adorável que fico demasiado atordoada para fazer seja o que for quando ele me agarra o queixo e me inclina a cabeça para que veja o seu olhar cruel.


      — Será que não? — pergunta.


      O meu coração martela-me o peito com tanta força que me pergunto se ele não conseguirá ouvi-lo. A artéria do meu pescoço estremece quando vejo os seus olhos descerem para os meus lábios entreabertos.


      O Roman suga e morde o seu lábio inferior antes de baixar a cabeça e passar a língua pelo meu queixo num movimento lânguido. Depois beija-me e o meu cérebro separa-se do mundo. A sua mão continua a agarrar o meu queixo com firmeza, e a outra toma-me a cintura. A nossa ligação é tão magnética como ontem à noite.


      Gemo quando a corrente de adrenalina me percorre o corpo. Sinto crescer um vazio onde quero que ele me preencha. Abro ligeiramente os olhos e encontro o olhar esfomeado do Roman. O seu aroma a teca aquece-me os sentidos.


      — Tão doce como da primeira vez — rosna, depois de lamber os lábios.


      — Porque houve uma segunda? — murmuro de encontro aos seus lábios, receando o que possa ser a resposta. A atração que existe entre nós é inegável, mas tudo o resto me faz questionar mais do que apenas a minha moral.


      Ele solta uma risada e beija-me de novo.


      — Porque uma parte doentia de mim quer ouvir-te gritar e contorceres-te debaixo de mim — responde, baixando-se e beijando-me o pescoço antes de cravar em mim um olhar inquisitivo.


      Sugo o lábio inferior. Há pelo menos um milhão de motivos por que lhe devia dizer que fosse comer um monte de formigas, mas sinto-me hipnotizada por ele.


      O Roman deposita beijos lentos ao longo do meu peito, sempre com o olhar fixo no meu. Quando chega aos meus seios e passa a língua sobre a minha pele macia, sinto que os meus joelhos ameaçam ceder.


      Ele sorri com os lábios contra o meu sutiã, prendendo a orla do tecido entre os dentes e puxando até libertar os meus seios. Inspiro profundamente quando o ar frio me atinge os mamilos, e gemo quando ele os toma entre os dentes e a sua língua descreve círculos em volta da minha pele. As mãos do Roman descem até às minhas ancas e ele conduz-me para a cama, onde me faz sentar voltada para ele e com as pernas abertas.


      — Fica perfeitamente imóvel, Briar. É uma ordem, e não queres saber como te castigaria.


      Um gritinho escapa-se dos meus lábios entreabertos quando ele me empurra o peito e me faz cair de costas sobre a cama. Envolve-me as coxas com as mãos e puxa-me para a beira do colchão.


      Oh, meu Deus, esta porra está mesmo a acontecer.


      O Roman despe-me rapidamente as calças de fato de treino e as cuecas.


      — A tua língua afiada acabaria por te meter em apuros, e tu sabias. Está na hora de te ensinar maneiras, não te parece, Esguicho? Ninguém fala assim com o tenente do esquadrão e escapa incólume.


      Posiciona-se entre as minhas pernas e um som semelhante a um trovão escapa-se do seu peito.


      — Que cona tão bonita — continua.


      Quero fechar as coxas e prendê-lo, mas tenho demasiado medo do que possa ser o castigo com que me ameaçou. Isso faz a minha pulsação aumentar e excita-me. Com o coração na garganta, limito-me a olhar para o homem mais assustador que alguma vez vi enquanto ele passa a língua sobre a minha abertura.


      Deixo descair a cabeça para trás e cerro os punhos sobre os lençóis desesperadamente enquanto o prazer percorre o meu corpo. Um gemido quase demasiado alto escapa-se dos meus lábios entreabertos. Preciso de cerrar os dentes para não gemer.


      O Roman passa a língua sobre o meu clítoris com tanta agressividade que parece um vibrador quente e húmido que me implora que atire as ancas contra a sua cara. Estou quase a gritar. Preciso de ser preenchida, pois nunca me senti tão vazia em toda a minha vida.


      Ele responde aos meus pedidos desesperados enterrando dois dedos na minha vagina. Desta vez não consigo conter-me e deixo escapar um gemido. A grossura dos seus dedos abre-me na perfeição. O Roman penetra-me com os dedos e olha para cima, lambendo os meus fluidos dos lábios como um homem depravado e faminto.


      Cubro o rosto com as mãos e gemo enquanto ele me faz balançar na cama até me contorcer a cada investida da sua mão. Nunca tinha sentido isto; algo enorme a acumular-se. O Roman continua, deixando-me cada vez mais perto do clímax, até que me morde o clítoris e isso leva-me à mais completa perdição. Venho-me como nunca, com as coxas trémulas e gritando contra as palmas das minhas mãos.


      Quando as convulsões finalmente abrandam, não passo de um caos trémulo, com as pernas abertas de par em par e a respirar pesadamente como se tivesse acabado de correr uma maratona.


      O Roman ri-se.


      — Eu disse-te que esguichavas — observa.


      Dou-lhe uma palmada no braço, o que ele acha divertido. Nunca tinha feito uma coisa assim. Ele tinha toda a razão. Sinto as faces a arder.


      É garantido que os outros me ouviram gemer. Porra. Mas que raio estou eu a fazer? Lágrimas quentes picam-me os olhos, e escondo o rosto no antebraço. Sinto-me zangada comigo por deixar que ele fizesse isto.


      — Oh, não te acanhes — continua o Roman, rindo-se entre dentes enquanto se levanta e despe a camisola. — Estão prestes a ouvir muito pior.


      Devia mandá-lo à merda. Mas assim que vejo os seus abdominais definidos, e os danos sofridos pelo seu corpo na sua curta vida, não consigo evitar que o desafio no meu olhar se transforme em desejo.


      Ele mantém as calças vestidas e sobe para cima de mim, passando um braço forte por baixo do meu corpo e puxando-me para cima das almofadas. O aroma do Roman envolve-me como seda. Seria capaz de existir na sua presença para sempre.


      Estamos deitados de lado, de frente um para o outro, e ele puxa-me para mais perto, contra o seu peito. O seu calor prende-me num aperto firme. Levanto o queixo e os nossos lábios encontram-se num beijo antes que possamos desperdiçar o fôlego com palavras.


      Sei que ele será mau para mim depois disto. É provável que volte a chamar-me puta.


      Mas há uma parte de mim que quer esta parte dele. Somos demasiado diferentes, e ao mesmo tempo demasiado parecidos. Partilhamos um vazio que implora para ser preenchido.


      Ele vai magoar-me. E as partes maradas de mim deliciam-se com isso. Porque é melhor do que não sentir nada.


      O Roman beija-me com tanto fervor que tenho a certeza de que está a sentir o mesmo turbilhão emocional que eu.


      Porque é que insisto em sabotar-me com os beijos mais suaves dos homens mais cruéis?


      Gemo enquanto os nossos braços se entrelaçam. O cabelo dele ainda está um pouco húmido do banho e muito macio enquanto passo os dedos por ele. As nossas barrigas estão coladas uma à outra, e ele tem uma mão firme em volta da minha cintura.


      Roça-se entre as minhas pernas e eu juro por Deus que não há nada que deseje mais num homem do que ele saber como levar uma rapariga ao desespero. O seu volume implora para ser libertado das calças e, ainda assim, ele continua a investir com as ancas contra mim.


      A paciência é a arma secreta deste homem. Ou talvez se dê o caso de ele gostar mesmo da dor que se sente antes de finalmente ceder e foder. Dessa selvajaria total que cresce até a barragem estar prestes a romper.


      — Gostas de estar assustada, Briar? — pergunta, fazendo-nos rolar para ficar em cima de mim, sobre as minhas ancas. Engulo em seco quando ele abre o cinto e olha para mim como se estivesse atordoado. — Porque quero encher a tua cona e ouvir-te gemer de medo. Quero-te desesperada.


      Arregalo os olhos e sinto o sangue fugir-me do rosto. Ao mesmo tempo, a dor que sinto no meu núcleo torna-se insuportável. A escuridão que vive nele é insaciável e eu quero espreitar para a conhecer.


      Faço lentamente que sim com a cabeça, apesar de saber que é a decisão mais estúpida que alguma vez tomarei, porque não há para onde ir daqui.

    

  

  
    
      


      CAPÍTULO 14


      


      ROMAN


      


      A Briar encara-me com olhos inundados de medo e isso faz os meus testículos incharem. Tem os lábios inchados dos nossos beijos e as faces vermelhas febris.


      Sorrio e saio de cima dela para que se possa voltar.


      — Põe os braços atrás das costas — quase ordeno. Ela é uma linda menina e obedece-me. Aquela cona ávida já pinga de novo, apesar de ela ter acabado de se vir na minha cara.


      A sua respiração torna-se mais rápida quando lhe prendo os pulsos com o meu cinto. Envolvo o seu bonito pescoço com a mão e aperto o suficiente para fazer a sua pulsação acelerar e ouvir os doces gemidos que fazem a minha pila pulsar de desejo.


      — Não voltarás a ser a mesma pessoa depois desta noite, Briar — confesso de encontro à sua têmpora, inspirando e saboreando o seu aroma delicioso. Ela estremece e geme ao ouvir as minhas palavras depravadas.


      Porra. É possível que eu não volte a ser o mesmo. Engulo em seco enquanto contemplo as suas curvas. Aquela cona só espera que a martele e encha até acima com o meu esperma.


      Largo-lhe o pescoço e ela cai sobre os lençóis. Dispo as calças e as cuecas em segundos, após o que afago o meu pénis de veias salientes com a mão e deixo a gota que se forma na ponta cair sobre ela.


      Oh, ela gosta. Sorrio quando ela levanta ligeiramente o traseiro, pedindo que lhe dê mais do que apenas uma amostra.


      — Eu gosto à bruta e não tiro no fim, querida — aviso com voz rouca enquanto empurro a ponta para dentro. — Tomas a pílula, Briar? — Tenho de colocar uma mão nas costas dela para me impedir de investir com todas as minhas forças. Ela é apertada que se farta, dando-me a sensação de que a minha pila está a ser sugada.


      — Não — geme e choraminga.


      Porra. Procriar é a minha maior tara. Sugo o lábio inferior e aperto-lhe o rabo com uma mão enquanto a mantenho em posição, segurando o cinto num ângulo apertado.


      Estou quase a desistir e a retirar-me quando ela olha para mim por cima do ombro e diz com a voz mais sensual que eu poderia imaginar:


      — Mas é uma semana segura.


      É tudo o que preciso de ouvir para me entregar um pouco mais à ideia que tenho dela.

    

  

  
    
      

      CAPÍTULO 15


      

      BRIAR


      

      O pénis volumoso do Roman entra por completo dentro de mim depois de uma investida forte. Ele não continua a mexer os quadris. Em vez disso, inclina-se e morde-me o ombro enquanto me habituo à grossura dele. O gemido que solto é instantâneo e o pénis dele pulsa fundo dentro de mim.


      Ele geme e recompensa-me com uma passagem calmante da língua sobre o local da dentada.


      — Deixarias um monstro como eu assustar-te, Briar? — pergunta, enquanto o seu pénis parece endurecer mais dentro de mim e ele estende a mão para carregar na minha barriga, exercendo mais pressão aí.


      Gemo contra os lençóis e sacudo as ancas na tentativa de fazer com que ele comece a foder-me e se deixe de provocações.


      O Roman solta uma risada antes de passar de lento e paciente a agressivo e duro em menos de nada.


      Um grito dilacera-me a garganta quando ele investe com tanta força e tão fundo que o meu núcleo se contrai e o aperta impiedosamente.


      Ele geme de puro êxtase enquanto o seu pénis entra e sai de mim vigorosamente, com os testículos a baterem no meu clítoris e a fazerem-me revirar os olhos quase até à nuca. Estou quase a vir-me de novo quando ele para de repente e sai de mim.


      Estou tão atordoada que nem protesto quando ele me vira e se coloca sobre mim, com as minhas pernas nos seus ombros. Num instante de lucidez, percebo que há movimento ao fundo do quarto.


      Oh, meu Deus. O esquadrão inteiro olha para nós de queixo caído. Todos têm os olhos arregalados e uma expressão de choque, exceto o John. Nunca vi o seu rosto tão contorcido e vermelho.


      — Olha para mim, querida. Os rapazes podem assistir, não podem? — murmura o Roman sobre os meus lábios, e não sei se é por ele ser excitante como tudo, ou porque eles assistirem me excita, mas não digo que não. Gemo sob o beijo prolongado que o Roman me dá e as nossas línguas perseguem-se mutuamente enquanto ele introduz lentamente o pénis em mim.


      A posição permite que me encha até acima. Sabe imensamente bem, apesar de também dar a sensação de que me está a reorganizar as entranhas. O ritmo é brutal, e saber que os outros estão a assistir faz tudo parecer dez vezes mais intenso. O êxtase que me percorre a corrente sanguínea não se parece com nada que tenha experimentado.


      As investidas do Roman tornam-se mais fortes e as veias do seu pescoço ficam mais salientes quando ele me beija de novo, gemendo comigo a cada investida até eu tremer devido a um novo orgasmo e esguichar pela segunda vez na minha vida.


      — Oh, porra, ela acabou de se vir na pila dele — diz o Bensen, parecendo totalmente imerso a observar-nos. Não
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